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LIBERDADE

Cedo 
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Muitos de vós que

sctualmente na Terra

lutaes e soffleis, no cir-

culo doloroso das penas

e dos trabalhos terres-

tre», ignoraes 
que o car-

cere de hoje é a vossa

emancipação de ama-

nhã, na existencia real.

Freqüentemente, o

coração opprimido e

a alma laneeada nos sof-

írimentos, o homem ex-

clama:—"Senhor, não

ó possível lutar mais...

as dores transbordaram

e não 
posso ir adean-

te!..."

fí' presiso, porem, sa-

ber conduzir a cruz das

pruvas salvadoras. A

todos concedeu o Se-

chor o quinhão de for-

ças necessárias. Jesus

sabe onde se derrama

a lagrima mais obscu-

ra, fazendo brotar ao

seu lado a flor perfu-

mada da resignação e

ESPIRITUAL

ilpr i :m Hííí !

j

|da 
esperança e todos

os tormentos e difficul-

dades terrestres têm

uma causa justa, ainda

que, temporariamente,

inaccessivel ao enten-

dimentode vossas cons-

ciências adormecidas

na reencarnaçâo.

Querieis a tranquili-

dade, a aspiração satis-

feita, o sonho realizado,

a paz e a fartura... mas

esqueceis que viestes ao

mundo para a repara-

ção ou para o aprendi-

zado, onde as dores são

elementos vitaes de to-

da a conquista para a

felicidade futura. A-

diquirireis, portanto a

vossa emancipação e a

vossa liberdade sagra-

grada, supportandocom

heroismo as amarguras

e as experiencias peno-

sas que a Terra vos of-

ferece. Só em meio das

marés encapelladas do

oceano cheio de peri-

gos, aprendem os ma-

rujos a dominar os e-

lementos das tempes-

tades.

Aprendizes da esco-

la do soffrimento, era

um mundo onde toda

a posse material é pre-
caria e temporaria, sa-

bei que apenas o ouro

sagrado da experiencia

da dor e dos trabalhos

pôde comprar o palacio
da vossa liberdade.

Emmanuel.

%

hcmem feliz,

dúno da 
pro-

tecçâo de Deus, não é

o que na abundancia

vive, mas o que se con-

forma e sente bem em

todas as situações da

vida, 
por piores que se-

jam. Na abundancia

soccorre os necessita-

dos, ná pobreza conso-

la, estimula e afervora

energias dos que se

i entregam ao deset-pero.

M. de Job.
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Falais^© â Í^í?©ja m©

f/Wo pxychographada por Francito C. Xavier, em sessão realisadana Unido Espirita Mineira, a 6-IX-936, logo após acon
ferencu, àlhrealisad» 

pelo Dr. Pedro Lameira de Andrade Zno thema: "O 
Problema da Dor".) '

O igreja, a tempestade immensa e escura assoma
Apezar das funcções 

políticas de Roma, '
Ennegrecendo o mundo e ensangüentado a Terra!...

E emquanto a fome, a dor e os martyrios da guerraHumilham sem cessar a grande massa humana
Fazes o carnaval da Comedia Romana,
Onde os clowns e arlequins, 

pierrots e colou,binas
bao 

grandes multidões de mitras e batinas...

Quando a dor a faz do mundo um triste sorvedouro
Exhibes sem cuidado as arcas do teu ouro'
Guarda-te da extorsão dás listas è saccolas,"
Olha o espelho de dor das lutas hespanhoías.

Nao deves te illiulir no movimento enorme!
O coração do 

povo é um leão 
que dorme

E o povo ha de pedir

Que a noite de hoje 
pague á aurora do Porvir!

Sao as ancias sociaes 
que Le3o XIII e Pio XI

Lentaram dirimir com dogmas de bronze.

E' preciso attenuar os raios da tormenta
Com a energia do Amor 

que salva e que alimenta.
Deixa o baldio do Altar, os Púlpitos e as Missas,
iiocuia reparar as grandes injustiças!...

Igreja, o mundo inteiro anhela um Novo Dia
Remodela o interior da tua sacristia. '

1 orquo depois da treva ha de haver uma luz
Euz 

que ha de esclarecer tua lei feita a sockpa:
Juberta-te das mãos sacrilegas do Papa
E volta emquanto é tempo aos braços de Jesus.

Abílio Guerra Junqiieiro.
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cametite pelos cemiterios
durante a commemoraçao
dos finados.

Anles de tudo, n'essas
faixas de terreno ajardina-
do, descançatn apenas as
vestes maleriaes que cir-
cumdam os espíritos em
suas peregrinações plane-
tarias.

Os organismos transito-
rios, percorrido o cyclo
vital, voltam ao seio das
elaborações physico chimi-
cas, restituindo integral-
mente ao meio cósmico os
elementos solidos, líquidos
e gazosos que os consti-
tuiam.

Ornamentar os tumulos
com uma pompa excepcio-
nal, é prestar reverencia e
culto á matéria, incons-
ciente d'essas homenagens
e surda ao nosso pranto
desconsolador. O espirito
não morre e não está con-
finado em derterminadas
regiões: aceorre ás nossas!
preces e experimenta sen-
sivelmente os effluvios be-
neficos que cTellíis se des-
prendem.

Sao dispensáveis todas
as formalidades banaes e
quaesquer iniermediarios
na troca de affectuosas
demonstrações entre o
mundo visivel e o invisível.

Pelo pensamento, pois,
nos é dado aürahir aquel-
les que se fazem alvo de
nossa lembrança e carinho
sem ser mister a escolha
de um dia, hora ou lugar
prescripto de ante-rnSo pe-
ia hypocrisia do conven-
cionalismo esterilisador.

0 ESPIRITISMO EM LAFAYETTE

Vianna de Carvalho.

Em nossa terra quasique
diariamente surgem por en-
canto, em quasi todos os
bairros centros, lendas e
grupos espiritas, mas se tu-
do isso fosse realisado den-
tro da doutrina espirita e
com os conhecimentos ba-
sicos da mesma, seria pa-
ra louvar e digno de to-
dos os aplausos tanto os di-
rigentes como os dirigidos,
porque seria um principio
para o caminho da reno-
vaçao e dos conhecimen-
tos da pura doutrina de
Jesus.

Infelizmente assim não
succede, dirigentes e diri-
gidos, desccnhecem por
completo as obras da dou-
trina espirita, e d'ahi a du-
ração fugaz, como se fos-
se fogo factuo a vida des-
sas organisações.

A primeira cousa que
fazem os dirigentes de taes
organisações espiritas, é a
collocação de quadros dos
pseudos santos milagreiros,
á guisa de chamarisco,
para o embevecimento da
assistência fanatisada, a
seguir vêm os nomes dcs
supostos santos como pa-
tronos.

E' doloroso dizer-se,
mas a verdade deve ser
dieta fira a quem ferir. A
doutrina espirita não com-
porta dogmas, ritos, ido-
Iatrias. O espiritismos é a
Terceira Revelação, é a
doutrina do Espirito Con-
soladcr, legada por Jesus,
é justamente a verdade,
pois Jesus combateu a ido-
latria, como provam os
t extos Evangélicos, e como

quereis vós cultuar idolos,
se elles nâo têm nenhum
valôr? Elles só represen-
tam o resto do paganismo
em seus últimos exteriores...

O adepto da doutrina
espirita consciente, naopo-
de por em praticas essas
cousas, que só servem pa-
ra denotar o atrazo da cul-
tura intellectual do indivi-
duo em querer materialisar
o Ser lmmaterial, jámas
vós que dizeis espiri-
tas militantes e dirigentes
de grupos.

Nãó é o suficiente ad-
quirir-se um livro de pre
ces e passar os olhos su-
períicialmenle pelos E-
vangelhos e arvorar-se em
direciores dc grupos espiri-
tas, sem o menor vislum-
brè da responsabilidade
que lhes pesam, requer
muito estudo, conhecimen-
to do mundo espiritual e
das leis que os regem.

A doutrina espirita se di-
vide em multiplcs ramos,
uma sciencia e religião,
e como tal, ambas têm que
caminhar parallelamente de
mãos dadas, ella impera
no domínio das sciencias,
em suas pesquizas e des-
cobertas, impera na religi-
ão com Amor e Caridade,
porque nos mostra um Pae
equitativo em todos os se-
us atributos.

Voltaremos, no proximo
numero, a tratar das ma-
nifestações dos paes e ca-
blocos, e os hábitos dos diri-
gentes, quererem amarrar e
prender, espíritos, cc mo se de
facto fosse isso admissível.

OR1MAR.



2

flüfl&os.
15^entre as ceremonias

i) da igreja ca holica,
figura a commemo

ração dos mortos como ume
das mais expressiva, pilas
acerbas scenas que offere-
ce ánossa sentimenlalidade.

Cada anno, a 2 de No-
vembro, a romaria des fi-
eis trajando cerrado luto,
vae a caminho das necro-
poles, debruçar-se desola-
«lamente sobre as lapides
funerarias, orvalhando-cs
com lagrimas affüclas. O
cspectaculo d'es-as mulii-
dões fervilhando á beira
dos tumulos calados, pó
de ser imponente, mas es-
iringe a alma em descon-
solos que gélam a nossa
confiança na misericórdia
de Deus.
Desde o amanhecer o mo-
vimento afflue ao campo
santo, cuja soledade se exi-
Ia duranle horas a fio em
que profanos rumores vêm
mesclar-se ao queixume
dos cyprestes fcaloiçsdos
rloiencialmente pelas aifa-
gens livres.

Crepes, grinrJdas, fio-
iões tecidos pela piedade
ephemera dos vivos pen-
dem das columnaias, eus-
tossmente cinzeladas sobre
o< mausclêos dos ponten-
lados de oui'ora ou nos
singelos braços de uma
cruz, p!ar.iada em raro
chão onde dorme esqueci-
do o perecível envolucro
dos humildes. E' o ador-
no convencional transferi-
rio ao Culto e ostentando o
r.pègo ás materialidádes

< ue lisonjeiam os sentidos-
Até nos arraies da morte a
> aidade e o orgnlc se entre-

/ ji > <*&/ v X/;
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!r.çam pondo em relevo a
fe çüc triste da fraqueza
humana. Quantas flôres se
espargem mais ao influxo
da ostentação de que das
maguas sentidas com sen-
ceridade! Não raro, porem,
tocantes quadres ferem a
re'ina do observador: aqui,
geme inconsolavel a m2e
cujo fiiho partiu para tulo
mais voltar; ílii, desfaz-se
em pranlo a viuva que um
sopro cruel do destino a-
tirou ás praizs do abando-
no; além, aorphandadein-
nccente vce desatando as
esirophes dc sc-u doloroso
poema.

As mârs tremulas das
avós dcsfclham rosas para
os seus netinhos roubados
com a derradeira a'egria
da velhice extrema.

PalliJàs virgens soluçam
adeuses sem esperança aos
noivos desppparecidos, em
plena mocidade, á doçura
de seus prrssimos affectos.
Em cada face transparece,
nao a suave melancolia da
saudade, mas os assom-
bros da eterna çepiraçáo
inexorável. Para aiim da
morte, abre-se um vácuo
niyslerioso, instransponivel
ao ar.ceio de nossas aspi-
rações.

A sorle dos amados en-
'es que viveram, sentiram
e soffreram ao nosso lado,
dediciu-se, inflexivelmente!

O que constituía a sua
personalidade indestrucli-
vel—a alma—ou subiu en-
tre os esplendores ao em-
pyrio ou vae atravessar as
paragens de um purgato-
rio pavoroso ou se aíun-
da para sempre nas infer-
naes gehennas. Tal é o
ensino do dogina que gé-

ra o desalento, condensan-
do espessas duvidas sobre
a justiça Divina.

Effectivamente, ccmo
pôde merecer da eternida-
de de penas quem fraqueou
algumas vezes no transcor-
rer tão fugaz de uma exis-
lencia terrestre?

A philosophia espirita é
mais consclanea com a ta-
z3o universal quando ar-
sevéra que os nossos erros
e desvios são resgataveis
pelas reincarnaçõ s, no ca-
dinho do sofíriincnto cuja
origem fica assim explica-
da sem recorrer-se so mys-
terio iirm ferir-se nenh im
dos atíriòuíos do Supremo
Ser.

As concepções de lu ja-
res restrictos do esp.ço
onde se localissm o coo,
o purgatorio e o inferno,
nulificam-se aníe o fulgor
dí• s.iencia que aisignila,
co.ii dados irrefutáveis, a
inanidade, d'estas allego-
rias em face de suas con-
quistas civiíisadoras. Não
ha altos nem baixes na in-
finidi.de das extensões si-
deraes. A geologia dest: r-
rou a séde dos cnsii^os
irremisiveis do centro da
terra e o espiritismo veio
completar o trabalho secu.
lar do entidimenlo, mos-
trando que es!es mesmos
castigos residem nas cons-
ciências mordidas pelo re-
morso, mas aperfeiçoadas.

Niguem está perdido: !o-
dos sâo filhos do mesmo
Deus que instituiu leis im-
peccaveis, de excelsa liar-
monia tanlo na ordem phy-sica como na moral.

E' portanto, injustificável
a lamentação de desesne-
ro que repercu.e pathtti-
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ças. O amigo de sempre.

Alencar.

IU> ! M Sós á

obra, auxiliae na cons-

trucçao do 
"Abrigo 

An-

tonio de Padua*; que o

teu concurso nao venha

íaltar na edificação

desta obra que faz par-
te integrante da dou-

trina: Fora da carida-

de não ha salvação.

Io ani its Espirite

El» Além

Gloria a Deus nasal¦

luras e paz 
aos homens

de bôa vontade.

Irmãos, a seara de Je•

sus é immensa; falta tra-

balhadores de bôa von-

taiie. O terreno é gran-

de, mas se todos os me-

us irmãos se reunissem

com amor, caridade e

perseverança, 
em pouco

Umpo este terreno seria

coberto, não de hervas

daminhas, mas sim de

grandiosos 
arbustos co-

baios de lindos fruclos

cbell.is flores; sim bellns p

gores porque bem sabe* ti 
rtho encer_

que a caridade e uma ¦; 1 ¦

/ , „ , - , ras em tuas paqmas lhe-
linda flor e tao perfil• ¦ ¦ ) 1-J . . r somos iniqualaveis. hs
mosa que todo aqiuite ui

1 . o pharol que guias o

que 
delia se aproxima\ujajor 

nas noites tem-

sente-se Jehz, 
mus para \pe$tuosas da vida, dissi-

cultival-a.e preciso pre \püs as trevas, norleias

parar 
a terra, adubal-a, 

os desorientados, acal-

para que 
a 

jementeira 
j mas os qlie estã0 enx de-

 ' sespero, 
e trazes a bo-

nança aos 
que te buscam

e aos que sentem o de-

stjo de prosseguir na

conqiusto do ideal sii-

premo, que é o congra-

çamento de todos os se-

res, reunidos sobre a alva

bandeira da paz, pelo

indissolúvel—que se cha-

ma o amor Jraterno.

UM AMIGO.

PENSAMENTOS

não seja perdida em ter

ra esteril. Todo aquelle

que quer 
seguir a Jesus

é preciso 
deixar a vai.

dade e o orgulho e lim-

par 
os seus corações para

que nelle haja o sublime

amor de Jesus e ao pro-

ximo. Ide sempre avan-

le com o pensamento

firme, 
com coragem até

o fim da sua jornado,

Jazenda de sua parte

porque com esforços e

auxilio não Jaltarão.

Que Jesus vos dè Jor-

e a humanidade

soubesse avaliar

quão terrível, santo e

digno do máximo res-

peito è o nome Deus

Creador dos céus e da

terra, nunca pronun-

ciaria ti»o santo nome

sem a maxima reve-

roncia e respeito, e isto

somente no acto de a-

doração, engrandeci-

mento e no momento

de recorrer ao Seu au.

xilio, 
pedindo-Lhe 

soc~

corro cas horas de af-

fiiçao... Quanto mais

na pratica do mal, quer

no pensamento quer

nas acçõesü!

e a Fgreja Chris.

tá primitiva vol-

tarTín acçao dentro do

presente séculos, nos.

sa posteridade al-

cançará melhores dias

do que nóse o Espirito

de I)eus habitará com

os povos eas nações.

T\ li enhuma asso-

ciação buma,

na poderá jámais ree.

taurar a paze a tranqui-

lidado dos povos e das

nações do mundo, só

quem nos pôde outor-

gar tao grande íelici-

dade é o verdadeiro

[cumprimento das nor.

aiaes do primitivo

Christianismo.

Adalberto B. Vieira.


